
        
            
                
            
        

    
1

[image: ]

2




3

 

A584t  Angelo, Edson Del, 1952 

Trinta é meu camarada/ Edson Del Angelo 1ª Ed 

Americana SP- Ed: do autor 2023 

245 Pg. 21cm 

ISBN: : 978-65-00-84432-0  

  1 Ficção brasileira –  Romance 

  Título: TRINTA E MEU CAMARADA 

CCD  - 869-301                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

 

 Diagramação: 

 Edson Del Angelo 

 Ilustrações e Capas:  

 Sofia Del Angelo Leite. 

  Revisão Final: 

Edson Del Angelo 

Uma publicação independente 

 Pela Editora Clube de Autores 

Av. Juscelino Kubitscheck 350 (Centro), Joinville, SC.

4

 

Apresentação

 

 Apesar de não representar o mote e nem a epígrafe deste conto, mas creio ser imprescindível o leitor situar no tempo e espaço geográfico,  lugar social e  histórico do papel de  cada personagem.  Os  decênios  que  compreende  da  segunda metade do século XIX e o início do século XX, no período deu-se o crescimento acentuado no Sul e Sudeste do Brasil com  a  tríade:  cultura  cafeeira,  expansão  ferroviária  em consequência o crescimento populacional dado o fenômeno da imigração de pessoas advindas da Europa. 

Os primeiros grupos de imigrantes russos começaram a chegar ao Brasil no início da década de 1870. Eram, em sua maioria,  camponeses  que  decidiram  emigrar  por  motivos econômicos,  políticos  ou  até  mesmos  religiosos.  Entre  os  imigrantes, as atividades  e a culturas desses grupos, sempre foi pouco divulgado nas mídias, talvez por questões políticas, contudo colaboram nos vários cenários,  principalmente no constante legado deixado naquele período na construção da sua  também,  nova  pátria.  Estes  foram  os  russos,  incluindo ucranianos e bielo-russos, foram direcionados principalmente para os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,  além  dos  estados  da  região  Sudeste.  No  fim  do  século XIX e início do XX, esses imigrantes ajudaram a compor a mão  de  obra  nos  centros  industriais,  em  regiões  de 
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construção  de  ferrovias  e  principalmente  na  lavoura.  Na cidade de São Paulo, as comunidades russas e ucraniana estão presentes  de  forma  significativa  nos  bairros  da  Vila  Alpina, Vila  Prudente,  Vila  Zelinda,  Pedreira,  Ipiranga  e  Moema, além de São Caetano do Sul e Osasco, na grande São Paulo.    

As chamadas terras devolutas no Brasil, com elas abriram então o comércio de glebas, pelos meados do século XIX, o Estado  Imperial  brasileiro  esboçou  acanhadamente  sua primeira legislação agrária de forma abrangente, memorizada pela alcunha de a Lei de Terras de 1850. 

O objetivo que foi exposto pelo projeto do governo era colocar  em  ordem  a  situação  caótica  na  economia  e  na sociedade,  em  cidade  importante  do  território  paulista concedeu  alguns  títulos  de  propriedades,  com  buscava retomar  o  controle  do  processo  de  apropriação  territorial daquela data em diante, e estimular a imigração estrangeira. 

Poderia ser destacado que objetivo principal da adoção à lei estava nas articulações do corte de tráfico de escravos, e no desejo  de  estimular  a  imigração  de  mão  de  obra  europeia. Ainda  a  essas  parcelas  pró,  é  necessário,  adicionar  às necessidades  de  promover  um  alinhamento  jurídico  da propriedade da terra, avanço significativo na consolidação do Estado  Imperial  e  importante  no  combate  às  contendas  de terras que se multiplicavam entre sesmeiros e posseiros.
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 A legalidade pensou ser uma ferramenta representativa dos  poderes  públicos,  do  Estado  imperial,  de  retomar  o poder controlador sobre as terras devolutas, esse controle que havia  escapado  em  demanda  da  vultuosa  ocupação  que  se dera então sob a iniciativa privada.

 Contudo os relatos de muitos historiadores, dirão do que buscou com essa lei era estancar um possível acesso à terra pelos imigrantes através da aplicação do artigo primeiro o que vetava  a  posse  como  meio  de  aquisição  de  domínio,  e determinava  que  as  terras  devolutas  só  poderiam  ser adquiridas por meio da compra.     

Portando se deixamos a vértice da intenção para um olhar prático  do  uso  da  lei  percebe-se  que  não  foi  através  da aplicação  da  lei,  que  o  acesso  à  terra  foi  impedido  aos imigrantes,  pois  a  posse  não  foi  estancada  depois  da promulgação da lei e, muito pelo contrário, a lei serviu para legalizar  as  posses  que  continuaram  ocorrendo,  efetuadas principalmente pelos grandes latifundiários. 

Aqui  estão  apresentadas  algumas  das  causas  que impediram    que    a    reforma    agrária    acontecesse, principalmente,  por  dois  motivos.  Em  primeiro  lugar  a  lei deixou  a  cargo  dos  ocupantes  das  terras  a  iniciativa  do processo  de  delimitação  e  demarcação,  e  só  depois  que  os particulares informassem ao Estado os limites das terras que foram ocupadas por eles, é que este poderia delimitar e medir 
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as suas terras, utilizando o que lhe restara para promover a colonização. Em segundo lugar, como sempre a lei não ficou suficientemente clara na proibição.                              
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Trinta é meu camarada

Desde as quatro da madrugada, o ar frio e silencioso de São  Petersburgo,  do  o  mês  janeiro  de  1908,  Raissa  de Furcoeira Montes que há dois anos, passava a maior parte de seu  tempo  na  janela  daquele  quarto  escuro,  olhando  para águas  geladas  do  Rio  Neva,  enquanto  ansiosa  contava  os minutos esperando pela chegada de seu pai, que fazia mais de mês, que em um navio tinha deixado a costa do Brasil para vir à Rússia, objetivo principal era reconduzi-la de volta à sua terra natal. No mesmo sobrado, embaixo com vista para o rio, a sua segunda, talvez a principal estadia de Raissa depois da morte de sua mãe, uma livraria ampla e bem iluminada à luz natural, as paredes eram caiadas com tom celeste. 

Circundadas de pesadas estantes de madeira nobre de cor negra, nas quais descansavam um pesado acervo de literatura Russa e universal. Raissa com a sua acompanhante Nova, na gratuidade  mantinham  as  pranchas  distante  do  pó  e  da fuligem do meio ambiente. O pé direito alto e largo sustentava as janelas para respirar o ar que passava pelo jardim, o peitoril de pedra lapidada, por lá invadia frescamente o perfume de madressilva. No centro, diante do quadrilátero do perímetro externo, uma enorme mesa com pés torneados, coberta por toalha de tom rosa roto e bordados de damascos vermelhos, com antebraços descansados uma piscadela no horizonte; o rio Neva, de volta aos volumosos livros. 

9

 

Outra madrugada, nada de novo aconteceu no desenrolar sombrio,  que  Raissa  continuou  bebendo  a  conta  gotas  seus desencantos,  após  ter  assistido  nesse  período,  aqui  em  São Petersburgo por desejo de sua própria mãe, e longe de tudo e  de  todos,  viu  ela  se  definhar  lentamente  por  um  ano,  até que viesse o dia de sua morte. Sua mãe guardava rancor de seu marido ao ponto, ainda em vida, recusar-se até mesmo de voltar com ele para ao Brasil.

 Raissa de volta ao seu quarto, abriu a varanda, debruçou e  acabou  de  tomar  o  chá,  ainda  na  dormente  suavidade  da noite,  apesar  de  tudo,  diante  da  majestade  do  rio  e  a  lua, pensava  aos  seus  vinte  anos,  em  recomeçar  sua  história  na cidade de Coimbra, aqui na Europa. 

Enquanto  que  na  América  do  Sul,  em  uma  fazenda  no palacete  dos  Furcoeira  e  Montes,  como  era  chamado  pela vizinhança  de  toda  redondeza.  O  casarão  ficou  muito conhecido desde o início do século XX. Erguia acima de sua fachada, assimetricamente, no limite dos portais, circundando o perímetro total: quatorze varandas à frente de uma única via que  levava  para  estrada  que  terminava  na  pequena  vila  de Furcopolis,  mas  muito  cedo  já  tinha  conquistado  sua emancipação política. 

Bocejando  com  muita  preguiça,  antes  mesmo  de  fazer qualquer coisa, ajustou nas suas magricelas coxas, as tiras  que prendia  as  pederneiras  de  couro  cru,  depois  deixou 
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escorregar em seu folgado coldre preso à cinta, sua garrucha de salva, com detonador de espoleta no modelo rabo de cotia, trinta era um jovem de dezesseis anos, ele durante quase todo dia, passava estirado sobre um pelego lá no paiol. Na ausência do Coronel  Pedro César Furcoeira Montes, o seu protetor que estava de viagem. Então, o jovem camarada fingia sentir dores no rim, encenava doente para não perder os privilégios, e  vez  em  quando,  subir  alguém  para  trazer  um  copo  de limonada  para  ele,    mando  da  piedosa  Ricota  ,  uma  velha negra chefe de cozinha. 

Mais um dia que ele, meio languido e puxando de uma perna atravessou à larga cozinha para ver as horas no velho relógio de pêndulos. São seis horas e meia! Só para tapear o restante da peonada. Com a simulada insistência das dores no rim,  de  novo  pedia  para  alguém  arriar  um  cavalo,  para montado dar uma volta pelos arredores.  

Trinta  logo  procurou  a  presença  de  amigos  Cotó,  um rapaz de lento, já tinha perdidos dois dedos da mão esquerda na  engrenagem  do  moinho  de  vela  manual.  Isto  aconteceu durante a moagem de milho para fazer angu para alimentar quase uma centena de cachorros de caças da raça americana. Cotó  era  o  ajudante  exclusivo  de  Trinta,  juntos  eram responsáveis  por  zelar  pelas  cinquenta  parelhas  de  cães. Todos  os  dias,  dois  tachos  com  quase  cem  quilogramas  do 
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dito  mingau  de  canjica,  teria  que  ser  levado  ao  fogo  para cozinhar como alimento, e ser oferecido aos caninos.

 Essa tarefa era delegada ao amigo de Trinta, tirando de sua responsabilidade de alimentar o plantel canino, cotó na sua  ociosidade  era  fácil  de  localizar  por  aí  às  sombras  das mangueiras e das jaqueiras, enquanto trinta ficava responsável ela manutenção consertar e engraxar com banha de animal as trelas de  couro  usadas  nos cachorros em trânsito no dia da caçada. 

Foi  atribuída  também  a  responsabilidade  de  Trinta, escolher as parelhas de cachorros, conforme o desempenho de cada animal: faro, velocidade, voz e persistência.  Todo o esmero  à  caçada  com  cachorro,  porque  era  o  esporte preferido do Coronel Pedro César Furcoeira e Montes. Mas por ele foi proibido o disparo de arma fogo contra os animais em suas propriedades. Ele seguia o novo estilo de caçada à raposa,  praticado  na  Europa:  ao  final  da  corrida  a  raposa adestrada  entrava  em  sua  jaula  e  voltava  com  os  caçadores para casa são e salva.

Trinta  não  quis  ser  estudante,  ele  gostava  de  viver  em liberdade, buscava uma astuta independência, e nada temia e nada desejava do céu e da terra, não gostava de se apoiar em nenhuma bengala artificial, era um tipo franzino e tinhoso de muito engenho em seu discurso; logo bem cedo, de uma das varandas ele gritava:
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— Oh Cotó, sobe aqui, sobe vem tomar comigo o seu café com leite!

Sentado no rebordo de um corrimão de aroeira lapidada que ornava o longo pátio, erguendo para o alto o seu rosto, entre o par de orelhas grandes que deixava ainda mais fino a sua  face  tosca  pela  juventude,  cotó  movia  lentamente  um chapéu  de  palha  para  tocar  os  mosquitos  borrachudos  que eram frequentes nas manhãs após o sol sair.

— Não posso Trinca... Escuta só os granidos de fome dos cachorros!

Imediatamente Trinca decidira não continuar insistindo com Cotó, para ele quebrasse o desjejum, e também tratou de se livrar-se daquela fatia de broa engraxada com manteiga, a continuidade do jejum até as dez horas, depois do passeio a cavalo  pelo  vale  das  briosas  seria  recompensado  pela  fome com os lombos recheados que estavam sendo fritos no tacho com braseiro lento pela veterana dona Ricota.

De volta da cavalgada, após desencilhar o cavalo, antes de levar  o  arreio  para  guardar  na  cocheira,  empurrou  a  porta refratária  sobre  a  escura  escada  que  levava  até  a  cozinha, chamou  pela  cozinheira  Ricota.    Caprichosamente,  nem  a boa  velha  e  Cotó  responderam  ao  seu  apelo,  no  pesado silêncio que fazia e um ligeiro sentimento de abandono, então Trinca  desceu  mais  dois  degraus  da  gasta  escadaria  com 
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patamares de madeira com rangidos estridentes e soltou mais dois suaves pedidos de socorro aos seus amigos pelo trato de sua fome.

Trinta era uma figura,  essencialmente política e mística, mas não deixava despertar o interesse pela aproximação por políticos  profissionais  e  nem  por  religiosos  exclusivistas  de pretensas intervencionistas dos direitos o julgar o outro com arbitrária e asquerosa dualidade do bem e do mal.

Ao  contrário  desta  aversão  pelo  pragmatismo  político  e religioso,  Trinta  foi  um  personagem  incomum  e  por  isso preferido  pelos  observadores,  pelos  contistas  das  letras  e pensadores. Assim, Ricota e Cotó trataram de encerrar aquela liturgia necessária, e lá do fundo do corredor da escada, com suas mãos apoiadas aos corrimões, e de seu sonoro fundo do coração aclamou: 

—  Pois  sim  doutorzinho!    Seu  jejum  não  vai  continuar assim até as essas horas!

Ricota,  a  mestra  cozinheira  da  fazenda,  desde  que  o menino trinta chegou por aqui, nunca deixou de atender aos seus caprichos, muito bem cantados por ele! 

Enquanto isso Raissa no leste europeu, aos poucos estava desacostumando às pessoas, e como disse, depois da morte de  Larissa,  sua  mãe,  ela  passou  a  evitar  a  todo  tipo  de convívio, sobretudo nos últimos seis meses. Contudo, agora, 
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qualquer coisa a impelia para as pessoas. Algo de novo no seu paradoxo que despertava nela também uma sede de convívio. 

Estava  cansada  de  todo  aquele  período  de  tristeza solitária, senão fosse a presença de Nova a sua acompanhante, mesmo  assim  não  impediu  que  fosse  acometida  daquela sombria  expectativa,  e  por  isso  talvez  ela  almejasse  respirar um novo ambiente, ainda que fosse só por alguns instantes, fosse  qual  fosse;  e  acima  de  tudo  mesmo  naquele  lugar carregado de lembranças recentes por ela sentidas ao lado de sua mãe os dias de doente terminal.

O ambiente às vezes tão imundo que se levasse em conta a  moral  preconceituosa  daqueles  dias,  não  se  podia  uma moça nem passar ali. O ar fétido estava infecto do cheiro de vodca  que  se  poderia  afirmar  que  de  só  inalar  aqueles  ares uma pessoa se embebedaria.

Por  desejo  de  sua  mãe,  Raissa  a  acompanhou  por  idas frequentes  a  esses  lugares  espalhados  pelas  ruas  São Petersburgo, porque ali às vezes dava encontros inesperados com  pessoas,  essencialmente  diferentes,  que  só  por  isso despertavam em Larissa que apesar de doente ainda bela, o desejo  de  compartilhar  conversa  com  homens  e  mulheres estranhos, afinal ela teve a vida inteira sufocada, por ter sido muito jovem predestinada a ser uma esposa no lar.
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Naquele  local  o  interesse  delas  se  dava,  por  um  olhar apenas, assim, de repente, de improviso, sem ao mesmo ter que  trocar  uma  única  palavra.  Agora  com  a  companhia  de Nova,  uma  jovem  como  ela  também,  mas  o  contrário  de como  era  sua  mãe,  totalmente  emudecida.  Na  primeira taberna  que  entraram,  sentadas,  enquanto  o  dono  do estabelecimento  estava  na  outra  sala,  mas  fazia  questão  de passar por aí com razoável frequência para mostrar seus trajes elegantes, a camisa era limpa, mas o colete preto brilhava a luz  por  estar  já  muito  ensebado  carente  de  uma  simples lavada com água e sabão. No velho órgão um rapaz com rosto azeitado.  Nova  logo  mostrou  enjoada  e  Raissa  pagou  pelo vinho e voltaram para o quarto e tentar dormir.

De volta à pensão, Raissa imaginara em voz alta para sua acompanhante  Nova  escutar.  Como  escapar  do  fatídico estigma de tantas mulheres, assim como fora de sua mãe.

— Em qual dessas sociedades, da qual havia participado, seria a menos danosa naquilo que lhe toque influenciar um comportamento que permita a mulher pensar a liberdade em voz alta?

− Brasil a minha terra, Nova? 

− Nem de longe posso sentir essa abertura, seguiu Raissa.

Na  sociedade  brasileira,  pois  foi  ali  que  Pedro  Cesar Furcoeira,  meu  pai  escolheu  como  sua  terceira  e  última 
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pátria,  no  qual  poderia  continuar  praticando  os  seus  ideais como  tutela  o  absolutismo,  um  lugar  onde  seus  desejos  de posse não tem limite, segundo o patriarcado vivido aqui nos tempos  do  absoluto  Nicolau  II.  Em  Portugal  às  vezes  até penso  em  morar!  Mas  lá  como  seria  Nova?  Penso  que  a sociedade  portuguesa  assim  como  a  brasileira,  diferente  da russa, apesar do momento econômico ser iguais; ambas estão muito  atrasadas,  porém  na  terra  natal  de  meus  pais  São Petersburgo  como  exemplo,  já  mudou  bastante  e  há esperança de dias melhores, enquanto que em Portugal e no Brasil, as consecutivas pátrias de meus pais, não mostram o menor  sinal  de  que  as  coisas  mudem  tão  cedo  por  lá  em ambas!

Outros componentes não citados por Raissa a respeito da precária modernização realizada Rússia no século XIX muito abaixo  do  restante  europeu,  estava  amarrado  ao  estímulo  à industrialização.  Um  enorme  esforço  trouxe  montantes significativos  de  capitais  externos  e  até  russos,  em  menor parte, foi investida nas montagens de indústrias em algumas regiões ocidentais da Rússia. Nesses locais, como aqui em São Petersburgo  e  na  cidade  de  Moscou,  formou-se  uma populosa  classe  operária  originária  do  povo  campesino.  A concentração operária nessas indústrias superou as existentes nas mais desenvolvidas economias do ocidente europeu

17

 

Os  incrementados  sociais  e  econômicas  não  tardaram para  que  logo  fossem  criadas  contradições  com  a  estrutura autoritária da autocracia czarista. A guerra russo-japonesa de 1905  foi  o  estopim,  ao  que  penso  foi  um  ensaio revolucionário que ainda estava porvir.

 As  consequências  dadas  à  guerra  que  aconteceu  na Rússia,  pela  guerra  contra  o  Japão  de  1904,  foram  sentidas principalmente  pelos  camponeses,  que  forneciam  os soldados para o exército russo. A morte na guerra, a fome e o frio daquele logo ano levou parte da população aqui de São Petersburgo  a  pedir  ao  Czar  medidas  que  sanassem  suas dificuldades. 

Tal fato reacionário e truculento por parte da elite veio a ocorrer  em  um  domingo,  no  dia  22  de  janeiro  de  1905.  A multidão  ao  se  dirigir  para  Palácio  de  Inverno,  em  São Petersburgo  foram  recebidas  a  tiros  de  projétil  reais  pelas tropas do Czar. Iniciava-se, assim, a Revolução de 1905.

O principal fruto desta revolução foi à criação de um conselho de delegados dos trabalhadores de São Petersburgo. Esse  viés  de  auto-organização  dos  trabalhadores  ficou  na história  como  soviete,  que  em  russo  tem  como  significado conselho.  Correndo  ao  lado  desses  fatos,  alguns  partidos políticos iam surgindo. É bom frisar que entre esses partidos que surgiam junto às classes exploradas: como os socialistas revolucionários,  ligados  aos  camponeses,  e  o  Partido 
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Operário  Social  Democrata  Russo  que  se  dividia  em  duas frações principais os mencheviques e os bolcheviques.     

No alvorecer do ano de 1906, o Czar conseguira reprimir o processo revolucionário. Criou  um parlamento,  chamado Duma,  acenando  com  essa  medida,  desabrochar  de  uma liberdade  política  nos  modelos  de  uma  monarquia constitucional. Porem no período que se compreendera entre os  anos  de  1906,  em  diante  essa  liberdade  política  não  se notou na prática.  

O  mais  novo  dos  irmãos  Furcoeira  e  Campos,  se  fez lusitano  desde  seu  nascimento.  Carratu  Furcoeira  Campo procurou  mantivesse  residindo  em  Lisboa,  sua  terral  natal. Carratu  era  proprietário  de  um  restaurante.  Debruçado  na escada,  ele  descrevia  o  prato  que  pretendia  que  alguém  o fizesse chegar até sua mulher em casa:

 — Então Camila, vê se a minha pequena ainda está por aí,  quero  que  ele  leve  para  a  mãe  a  galinha  que  preparei, especialmente para ela no jantar dela! Não se esqueça de levar o  caldo!  Pode  levar  tudo  na  própria  panela!  Mande  a  ela, também  alguns  tostões  do  melhor  damasco.  Escute?  Não entregue  tudo  a  ela  secamente!  Diga-lhe  que  estimo  as melhoras,  e  também  diga  a  ela,  que  assim  que  eu  tiver  um tempinho, que passarei por lá. O gajo era o irmão mais pobre, porem  poderia  dizer  que  ele  tinha  conquistado  uma estupenda freguesia.  
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No  vestiário  depois  de  fechar  o  estabelecimento,  em mangas  de  camisas,  frente  a  sua  imagem  refletida,  em  um imenso espelho sustentado por colunas douradas. Ensaiou a língua  que  lhe  parecia  muito  grossa,  depois  de  retirar  com cuidado algumas caspas de remelas do branco de seu olho.

E se concentrou a contemplar a sua própria imagem nova. Agora que raspou a barba, conservou aquele bigodinho castanho  sob  o  a  ponta  do  seu  nariz  afilado,  frisado  e  leve, que dava para assemelhar-se uma mosca um pouco comprida que fazia alongar ainda mais o seu rosto que já era bastante projetado.  Revestido por um abesantado de uma alvura que parecia com nata de leite.

O desconsolo de Carratú era com seu cabelo, tinha um cacheado na nuca já muito fraco, contudo, os cosméticos que se dispunha como águas e cremes o limite do couro cabeludo que à cada vez mais aumentava  sua testa branca. Ele nunca foi ao Brasil.

Em  uma  manhã  clara,  na  qual  toda  cerração  marina  já havia dissipado, às dez horas, sentado em um dos bancos da pedra  do  cais,  sob  os  odores  que  atraem  gaivotas  famintas, Yuri o administrador das docas do porto de São Petersburgo; enfim  pode  saldar  os  navegantes  do  navio,  que  também trouxe aos mares do norte o coronel  Pedro César Furcoeira Montes,  ambos  abanaram  os  seus  chapéus,  o  comissário 
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esperava  pelo  amigo,  que  todos  os  santos  dias  era  cobrado por Raissa por notícias a respeito de seu pai. 

— Afinal! Resumiu Yuri. Poderei levar uma notícia nova para  ela!  Não  se  esqueça  amigo  que  filha  de  carniceiro; carniceira é! Ela não me dá descanso, às vezes até evito passar por lá, só para não ter de repetir as mesmices todo dia.

—  Desculpe  amigo!  Antes  passei  pela  Alemanha,  não poderia  perder  a  oportunidade  de  levar  algumas  caixas  de pomadas veterinárias, essa droga basta passar nas contusões dos animais, para que no dia seguinte o animal esteja de novo andando!

— Entendo, mas sua filha está muito mudada depois da morte de Larissa. Prepara-se ela às reclama de você por não ter ficado próximo da sua mãe, em seus últimos dias.

—Yuri eu apenas fiz o desejo Larissa, nunca deixei faltar-lhe  absolutamente  nada,  como  poderia  abandonar  tudo,  só para atender um capricho dela: terminar os seus dias aqui em São  Petersburgo,  ela  poderia  ficar  ao  meu  lado  no  Brasil! Agora não podemos chorar pelo leite derramado, camarada não a mais tempo, para que alguma seja reparada!

Mas, logo que subiram a ladeira, parou no cruzamento, interpelou divertidamente o administrador: 
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—  Camarada  Yuri  até  aqui  falamos  da  potranca  Raissa, continuando  no  assunto,  queria  lhe  contar  que  ganhei  um cavalo árabe da família imperial portuguesa, por isso, de volta terei que passar por Portugal para receber meu presente, até no casco do animal foram gravados o meu nome e o brasão da corte.

Yuri  continuou  em  silêncio,  não  mostrou  nenhum entusiasmo  com  a  novidade  fútil  de  seu  amigo,  preferiu manter-se calado, mas deixou transparecer a Pedro que não estava  gostando  do  conteúdo  de  sua  conversa.  O  coronel desviou a prosa:

— E, então amigo que me diz do governo de Nicolau II, especialmente aqui em São Petersburgo?

— Como você já sabe não é de agora o descontentamento da população em geral, devido  ao atraso nas instituições da Rússia por manter as estruturas muito atrasadas em relação ao restante do mundo, e ultimamente   só vem intensificando. A guerra russo-japonesa que aconteceu três anos atrás, entre 1904 e 1905, penso que foi a gota d’água que fez entornar o copo,  o  motivo  que  levou  o  povo  a  se  reunir  em  protesto contra o sistema feudal. 

—  Acredito  meu  caro,  como  sempre,  o  desfecho  da manifestação, nele venceu o modelo do Czar?
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— Acho que neste conflito, a Rússia provou uma derrota desastrosa.    Mas  as  coisas,  apesar  da  derrota,  nas  camadas mais  pobres  do  povo  russo  tiveram  suas  consciências despertadas, chegaram então, dia 22 de agosto de 1905, com liderança  passiva  do  padre  Gregori  Gapone,  organizou  a população para uma manifestação pacífica, que marchou até o  palácio  de  inverno  do  czar  Nicolau  II,  para  entregar  um documento com uma série de reivindicações dos russos.  

— Você me conhece bem Iuri! Sabe o que penso destas reivindicações populares? Mas continue a saga!

—  Bem,  agora  você  sabe  o  que  acho  desta  minoria  que ostenta o poder à custa do sangue derramado daqueles que lutam pelos seus direitos! E sabe o que penso de Nicolau II. Ele como sempre, ameaçou reprimir o movimento caso não recuassem,  como  não  aconteceu,  a  guarda  dele  disparou covardemente  contra  a  população  deixando  várias  centenas de mortos.  

O  triste  evento  ficou  conhecido  como  Domingo Sangrento,  mas  acabou  de  uma  vez  por  todas  com  a  boa imagem  que  alguns  súditos  lacaios  ainda  tinham  do  czar; oferecendo  como  marco  o  passo  inicial  para  o  movimento revolucionário.

Para Iuri era um engano pensar, que episódios como esse seria a última degradação aquele país poderia sofrer. Depois 
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desta conversa, Cesar convidou o cunhado vir com ele para o Brasil, não como colono porque as chances de obter terras por  lá  nestas  condições  eram  mínimas,  mas  como  seu convidado,  lhe  empresto  vinte  homens  dos  meus  melhores camaradas, os melhores plantadores de bananas, quando se trata  demarcação  de  novos  limites  de  fazendas,  em  uma semana de serviço pesado, eles garantirão a você uma gleba da melhor terra da região, sem nenhum posseiro eu garanto! Depois e só medir para transcrever em uma escritura oficial. 

−  Prefere  levar  uma  bala  no  peito  em  umas  destas 

manifestações estúpidas?

— Obrigado amigo, mas prefiro ficar aqui e dar sentido a minha morte, do que ir para Brasil, e pela febre de cobiça à posse e o poder, e levar um tiro às costas numa emboscada de um jagunço por vingança de algum posseiro. 

 O  assunto  entre  os  amigos  pareceu  ter  adormecido  ali mesmo,  naquele  momento  para  ambos  havia  se  encerrado. No terraço ao alto, a velha taberna que ficava a poucos passos do final da daquela escada íngreme, e num canto uma mesa comprida, e na extensão ao fundo do ambiente, nas paredes não  havia  nenhuma  entrada  de  luz  natural,  a  sala  era iluminada por dois candeeiros de óleo de peixe. O almoço estava sendo muito alegre e saboreado por Pedro César e Iuri.
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Pedro se declarou miraculosamente curado de seu mal de maresia. Ele começou por uma pratada de ovos cozidos com chouriço, ainda devorou a metade de uma tainha, ainda fez muitas  clareiras  no  prato  de  pepino,  terminou  com  alguns tijolinhos de tortas de amoras e ainda fez descer uma caneca de vidro que coube quase meia jarra de vinho.  

 

— Quero parecer justo, Iuri! Ah se todos os viajantes ao final de uma viajem como esta, pudesse comer e beber sem enjoo como acabo de comer!

Iuri sorriu ironicamente. Ah se os brasileiros, assim como os estrangeiros que lá cheguem, também participassem dessa operação de adquirir terras em seu próprio país! Bem, estes, penso que nunca cometeria e indecência de vender sua terra e o tesouro natural que lhe pertence aos povos estrangeiros! E  depois  de  venderem  tudo  que  não  lhe  pertence,  esses estrangeiros pegam os milhões em moedas cantantes, ao invés de  ser  aplicados  como  fomento  para  o  próprio  país,  ao contrário aplicam aqui nos países europeus.

Pedro César, encolheu os ombros, resignado:

— Não me deixou, quando ofereci para buscar em minha bagagem  aquela  aguardente  ordinária  é  o  que  eles aprenderam fazer lá, e mais nada!
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— César Furcoeira Campos, o que acaba de dizer do país que te acolheu como se fosse um lorde, só resta a partir de agora,  não  mais  te  chamar  pelo  seu  primeiro  nome,  tua ingratidão não tem fronteira e também não é mais digno de tua terra natal!

— Vá para o inferno com meu primeiro nome, com ele você  e  tua  sobrinha;  a  minha  filha  Raissa!  Juntos  com  essa cidade horrível, na qual, o rio circula em meio às casas e ruas, é como um esgoto fétido aos céus! Junte-se ao espírito de tua irmã  Larissa  e  minha  filha  nesta  revolução  mortal,  porque voltarei para minhas terras, lá eu sou rei! Lá mato um animal, peço  para  retirar  dele  somente  o  lombo,  amarrar  em  uma pedra  do  rio,  deixar  por  uma  noite  na  correnteza  de  águas cristalina, até que saia aquele asco da carne e depois peço a Ricota minha cozinheira prepará-la para o meu almoço!

Iuri respirou amargamente o silêncio, o calor, a sua língua queimava  em  repouso  na  boca.  Mas  de  sede!  Pensou  um pouco, e tom baixo conclui o tinha para dizer ao seu cunhado, César Furcoeira Campos:

—Cunhado,  uma  revolução,  na  qual  as  mulheres  são integrantes e protagonistas, isso me garante ter feito à escolha certa, um movimento com mulheres é duplamente legítimo e de vida. Fique certo que Raissa terá facilidade em fazer essa opção, quando ela disser a você tudo que tem para dizer, já 
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deixou claro em conversas que não pretende voltar com você para Brasil!

César Furcoeira Montes, um homem alto, muito branco, muito  seco,  de  bigodes  amarelos  e  duros  como  piaçabas, folgado em uma jaqueta, mas um pouco curta. Vermelhou-se à flor da pele, destacando  toda sua arrogância que, ainda lhe sobrava.  Mas  naquele  momento,  sinceramente,  Yuri  quase vomitara!

O  ar  vesperal  da  taverna  há  muito  clamava  por amenidade,  e  não  faltou  resposta,  um  monólogo  feminino que partiu de um grupo de jovens atores, vindo do fundo da sala, por entre os arcos vermelhos, ao som das suaves cordas de uma balalaica, voz nítida e talentosa. 

O  monólogo  trazia  detalhes  autobiográficos  que denunciava atriz como sendo Raissa.  Sem aplausos o grupo em  vênia  saúda  aos  poucos  da  plateia  da  cantina, misteriosamente César  Furcoeira Montes troca olhares, por longo tempo com a bela e jovem atriz maquiada, que acabara de interpretar o monólogo. 

 César Furcoeira Montes ergueu-se com certo esforço o seu  tronco,  de  tal  forma  que  com  os  seus  olhos  ficasse  um pouco acima das cabeças das pessoas, e pôs-se a segui-la.

— O que pretende? Exclamou Iuri, voltando-se para seu amigo.
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—  Isto  eu  quero  dizer  que,  que  apesar  de  estar  não  me sentindo bem, aquela moça, posso jurar, representou-me ser a  minha  filha  Raissa,  nesse  momento  não  posso  largar  ela aqui, preciso da tua ajuda Iuri!

— O que?

Ambos  param  e  olharam-se  mutuamente,  como  se dimensionasse um ao outro.

— De todas as anedotas que já escutei proferidas por um meio bêbado 

−  Disse  secamente  Iuri,  posso  concluir  que  o  senhor 

não só se entregou as suas fúteis intenções, abandonando a minha  irmã  moribunda,  quando  ela  precisou  mais  do  que nunca da sua companhia, como até recusou de escrever uma única carta para consola-la durante ao longo do tempo que ela  viveu  aqui.  Cesar  não  disse  nada  e  permaneceu  inerte escutando o seu cunhado.

—  Entretanto,  pode  ser  que  você  neste  tempo  possa  ter descoberto de repente
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